O Advento: A Última Geração de Salvos

Introdução:

1. Isaias 11:1-10 
“Um rebento e um renovo surgirá”
2. Zacarias 8:22,23
“Dez pegarão na orla das vestes de um judeu”.
3. Apocalipse 7: 1-8

“Os assinalados do Senhor
4. Apocalipse 14: 1-5

“No mar de vidro com o Cordeiro
5. A pretensão divina é que seu povo esteja preparado para o 2º Advento. Vestidos com a justiça de Cristo. Refletindo no caráter os princípios de sua santa Lei.

6. Jesus deu-nos o exemplo completando a obra a que veio executá-la. Agora o caminho foi aberto para a igreja – a Igreja do Fim. Eles sentarão com Ele no trono e reinarão como reis. E julgarão as nações.

7. Jesus no primeiro advento: Seria da semente da mulher (Gn 3:15)

1. Nasceria de uma virgem                                    (Is. 7:14)

2. Sua cidade natal seria Belém                             (Mq 5:2)

3. Seu nome seria Jesus                                       (Mt. 1:21)

4. Ensinaria o  a Israel 

5. Purificaria  o Templo dos malfeitores (Is. 28:9; Dn8:14)

6. Subiria num jumento ao Monte Santo                (Zc 9:9)

7. Ensinaria entre os doutos de Israel                   (Lc. 2:46)

8. Padeceria nas mãos de sacerdotes e líderes    (Sl.22:6-8)

9. Seria crucificado fora de Jerusalém

10. Sepultado com os ricos                                    (Is.53 3:9)

11. Crucificado entre ladrões                                  (Is.53:12)

12. Ressuscitaria.                                                    (Sl 16:10)

13. Soldados lançariam sorte sobre suas roupas   (Sl. 22:18)

14. Pés e mãos seriam trespassados                       (Sl 22:16)

8 No primeiro advento as esperanças estavam centralizadas no Messias, indicadas pelos profetas do Velho Testamento.

9 Mas mesmo Jesus foi para os judeus devotos um desapontamento. Tinham eles uma errada compreensão de sua obra e exercício de sua missão.

“Nós esperávamos que ele fosse o redentor de Israel”.
 “O desapontamento dos discípulos foi maior que dos mileritas de 1844”. (HS 372)
Desapontamento do tempo do decreto.

“Uma classe numerosa abandona e passa para o lado do adversário”. (GC. 614) Como escapar de tremendo desapontamento?

“Os acontecimentos ligados ao final do tempo da graça e obra de preparo para o período de angústia acha-se claramente apresentado. Multidões porém não possuem maior compreensão destas importantes verdades do que teriam se nunca houvessem sido reveladas. Satanás vigia para impedir toda impressão que os faria sábios para  a salvação e o tempo de angústia os encontrará sem o devido preparo”. (GC, 600)
“Muitos estão enganados quanto a sua verdadeira condição perante Deus. Congratulam-se pelos maus atos que não cometem, e esquecem-se de enumerar as boas e nobres ações que Deus exige deles, mas negligenciaram cumprir”. (Idem, 607)
“Os que retardam o preparo para o dia de Deus, não obterão no tempo de angústia, ou em qualquer ocasião subseqüente. O caso de todos estes é sem esperança”.  

( Idem, 626)

10 No desapontamento do ano 31 AD. Três coisas poderiam ser consideradas:

1º Jesus estava enganado

2º Jesus estaria premeditadamente enganando as pessoas.

3º Ou líderes e povo, a nação toda, estava interpretando erradamente a sua missão.

11 No desapontamento do ano 1844, três coisas também devem ser consideradas:

a) Data estava certa, evento  estava certo – os espiritualistas

b) Data estava errada e o evento estava erra – Adventistas de Albany

c) Data estava certa mas a interpretação do evento estava equivocada – Grupo de Edson, Thiago e Ellem White.  Deus havia dado evidencias que o fim não ocorreria em 1844. Os mileritas não conseguiram ver essas evidências nas experiências carismáticas dos instrumentos apontados por Deus. Hazen Foss, William Foy e mais tarde já após o desapontamento, Ellen G. Harmon.  “Crede nos seus profetas e estareis seguros.(II Cr.20:20)

I – Uma geração de Vencedores Diante da Forte Oposição:

1. O Movimento Adventista surge com a determinação de explicitar o plano do Evangelho Eterno nesta última geração em que a sofisticação da vida passa pelos grandes eventos tecnológicos. Um século formado pelas teorias acadêmicas e humanistas do racionalismo e do iluminismo de seu passado.

2. Como preparar-se para tão importante evento? O pentecostes do ano 3 foi o preparo e a habilitação dos discípulos para iniciar a missão da igreja.

O pentecostes milenita advertiu o mundo cristão e não cristão acerca das três mais importante mensagem dada a um povo.

No pentecostes apocalíptico Deus irá preparar um povo que seja o modelo do Seu caráter.

O  pentecostes Milerita, temos a geração que lançou o desafio adventista ao mundo, contradizendo, o evolucionismo, o marxismos, o comunismo, o espiritismo que surgem no mesmo período. No pentecostes da chuva serôdia temos a conclusão da obra do Senhor com os eleitos e fiéis que andarão de branco com Jesus.

3. Isto resultou na reabilitação de três novas doutrinas:  do Sábado, do Santuário e do Espírito de profecia formam a trindade doutrinária que enfrenta a apostasia da grande babilônia mística.

“Entre as leis dos homens e os preceitos de JHWH travar-se-á a maior batalha de controvérsia entre a verdade e o erro. Nesta batalha que agora estamos entrando, não pela supremacia, mas entre a religião da Bíblia e as religiões de fábulas e tradições”. ( PR, 625)
A geração de vencedores tem uma identidade: São 

1. Os 144000 cujo significado apocalíptico na teologia do Velho Testamento se depreende devido ao caráter deles.

1.1. A visão de Joel 2:32 “no monte Sião os salvos”.
1.2. Dn.11:44 e 12:1 “Salvos no monte glorioso”.
1.3. Sofonias 3:11-13 “sem mentira sem língua enganosa”.

1.4. Eles pertencem ao Pai e ao Filho. Apoc. 14:1

1.5. Cantam um cântico novo, mesmo de Moisés”(Ap. 15:3; 14:3; Ex 15: 1).

1.6. Passam pelas 7 últimas pragas e pelo tempo de angústia de Jacó.(Dt 31:19; Sl 33:3; 40:3; 100:2)

1.7. São castos  e imaculados, lavaram  suas vestes no sangue do Cordeiro. São puros de coração. (Jo. 17:9; IICor. 11:2) “apresentar como virgem pura” (Sal. 119:9; .Is 35:10; 42:10; Apc 5:9).

1.8. São primícias para Deus e o Cordeiro. (Apoc. 14:4,5 “primícias para Deus e o Cordeiro(Tg 1:18).

1.9. Enfrentaram a prova final de lealdade e foram aprovados sob ameaças de morte (Ap 17: 14; Tg 1:12).

1.10. São selados com o selo específico do Apocalipse (2 Pe 2:9; Jó 6: 27; Rm 4:11;  1Cor 9: 29; Ap 9:4).

1.11. Andaram com o Cordeiro em alguns aspectos da  da vida deles(Ap 14:4).

1.12. Não passaram  incólumes pela morte, como Enoque (Hb. 11:5)

1.13. São verdadeiros israelitas. (João 8:33-44)

5 Que significam os números na Bíblia?

 A numerologia apocalíptica é singular tanto no Velho   Testamento como no Novo Testamento.

5.1. O Número 7 é o número do Cordeiro, indica algo completo. Sete selos, sete trombetas, sete Espíritos, sete dias da semana, 7º Dia, 7 º milênio, 7 º ano da terra, jubileu, Sete filho de Adão feito a sua imagem.

5.2. O número 12 relacionado com os filhos de Jacó e formaram os cabeças israelitas da nação. Os 12 apóstolos formaram os cabeças apostólicos que fundaram a Igreja do Cordeiro. Eles estão com fundamentos na Nova Jerusalém cuja medida é de 144 côvados (12 x 12). Doze portas com os nomes dos filhos de Jacó e doze fundamentos da muralha com os nomes dos apóstolos. 

5.3 O Território onde os que rejeitaram as três mensagens proclamadas pelos 144000 é de 1600 estádios. Aparece o número base como sendo o (4). O Relacionado com a Divindade. Norte, sul, leste e oeste. Os 4 cantos da Terra.

Outro número significativo é o 1000. Está voltado para o poder de Deus. Alguma coisa relacionada com a universidade da obra de Deus. O número base é o 10.

144000: 12 x 12 x 1000

    1600:    4 x 4   x 1000

5 Esses 144000 são os verdadeiros filhos de Deus. Ou melhor, os filhos do Rei. Com os cabeças israelitas e os cabeças apostólicos.

II – Filhos do Rei e Filhos de Deus Como Eleitos e Fiéis

1 Os filhos do rei Jesus estão comprometidos com o Seu caráter e princípios do Seu reino.

1.1. Não nasceram da carne                           (Jo 1:12;13)

1.2. Fazem a vontade de Jesus                          (Lc: 6:46)

1.3. Aceitam o senhorio de Cristo                (Fl. 2:10,11)

2. O reino de Cristo é o da luz e o reino de Satanás é o das trevas.   (Col. 1:13)
2.1. É o reino de Satanás se caracteriza por ser: 
         ( I Tm. 4:6)
 O  reino da cruel 
                                      (Lc. 8:29)

        O reino do homicídio
   
                 (Jo: 8:4)
       O reino da maldade

               (Lc. 8:12)

       O reino da malícia

                  (Jo 1.9)
       O reino da astúcia

          (II Cor. 11:3)
       O reino engano e  mentira                  (Ef. 6:11; 2:2)
       O reino de ciúmes

                 (Mt. 4:9)

2.2. São filhos do diabo (Mt. 13:38) São escravos de Satan. Atos 10:38 e seus súditos (Lc: 16:23-31). Esses súditos são encontrados no mundo e até na igreja. Adotam os princípios do mundo e na igreja a intenção ainda é o mundo. Joio com trigo.

2.3. Quando Jesus chegou na Palestina o reino das trevas estava em seu apogeu. Doenças, fome sofrimento, tirania, escravidão, ignorância, hipocrisia, a humanidade havia atingido o ponto alto da separação. Jesus veio para desfazer as obras do Diabo. E por meio da geração final completar a obra por Ele iniciada.

3. Os filhos do Rei Jesus com suas cabeças dominantes: o que era do melhor e de pior neles.

	Rubem
	Amável, bondoso 
	Fracovacilante
	Tomé

	Simeão
	Zeloso
	Apaixonado
	Simeão, Zelote

	Levi
	Leal, ensino
	Cruel
	João, trovão

	Judá
	Generoso, aberto
	Independente
	Tiago, maior

	Zebulom
	Econômico, discreto
	Avarento
	Mateus

	Issacar
	Serviçal
	Vagaroso
	Tiago, menor

	Dã
	Juízo
	Crítico
	Judas Iscariotes

	Gade
	Perseverante
	Intolerante
	Judas

	Aser
	Diplomata
	Artificioso
	Bartolomeu

	Naftali
	Eloqüente
	Teórico
	Felipe

	Efraim
	Enérgico
	Impulsivo
	Pedro

	Manassés
	Competente
	Sensível
	André

	Benjamim
	Corajoso, protetor
	Feroz
	Paulo


4. Fontes a consultar: (Gen.49; Deut.33; Ez.48); no Velho Testamento e no Novo Testamento as fontes de  Apoc. 7 e 14; Lc.9: Mt. 10; Mc. 6.

5. “Os membros do grupo que se achem em pé sobre o monte Sião atingiram o clímax da comunhão com o Salvador iniciada durante os dias de sua vida terrestre. O que tem especial interesse para nós agora, é essa comunhão, a qual conduz hoje a alegria indivisível e possibilitará amanhã que entoemos o cântico de louvor que outros não podem aprender”.  (T.H. Jemison, Our Firm Foundation, RH, 1953, p.405, 406, vol 12).

6. Os caracteres transitórios dos filhos de Jacó e dos apóstolos lançam luz sobre os caracteres transitórios dos que vivem dentro do reino da luz e desejam passar incólumes pelas pragas e selamento e estarem com o Cordeiro no mar de vidro entoando o cântico novo da vitória.

6.1. São homens com as mesmas paixões.

6.2. Possuem traços positivos e negativos de caráter

.

6.3. Vieram do reino das trevas e com manchas naturais do pecado nas foram transformados.

6.3.1. Os filhos de Jacó com o sacrifício de José.

6.3.2. Os apóstolos com o sacrifício de Jesus.

6.4. Os cabeças tribais tem seu complemento nos cabeças apostólicos. E todos nós temos seus traços positivos ou negativos retratados no caráter e na conduta. Eles se assentarão com os filhos de Jacó para julgar as tribos de Israel. (Mt. 19:28). Substitutos no julgamento. “24 anciãos”

.

6.5. Estão registrados na Nova Jerusalém. Ali estarão completamente mudados, e transformados.

Doze portas de um alto muro, israelitas

Doze fundamentos do muro, apóstolos

Os representantes dos filhos de Jacó e dos apóstolos estarão presentes na Nova Jerusalém, na forma apocalíptica das portas, muro, coluna, fundamentos e a função deles representados pelas medidas da cidade. A maneira de encontrar uma linha de pensamento comum com a mensagem que proclamada irá preparar o remanescente dos filhos do Rei que virão de todos os povos e nações.

7. Caráter expressa o ser todo. Transformados pelo Espírito Santo. Novas criaturas.

III – Os Filhos do Rei e seus Caracteres Revelados na Experiência e na Fé

1. Tiago 1:1 ás doze tribos dispersas”.

2. Os filhos da Reforma: Rúbem, Simeão e Levi

    Os filhos da Força: Judá, zebulom e Essacar

    Os filhos da Provação: Gade e Dã

    Os filhos do Talento: Aser e Naftali

    Os filhos do Contraste: Efraim, José, Manasses e     

    Benjamim.

3.   RUBEM
Inconstante como a água, apaixonado, os rubenitas caem levam outros à queda. A provação ajuda o rubenita a abandonar sua frouxidão moral. Madalena era uma rubenita.

Simeão e Levi são irmão. São violentos, cruéis. São inquisidores na igreja. Zelo não equilibrado. Transformados são leais na fé. Na rebelião de Coré ficaram ao lado do Senhor e de Moisés.

4.  JUDÁ
Desprezava os traços negativos de seus irmãos e se afastou, foi viver isolado. (Det. 33:7) é a oração de Judá. Os que estão em processo de separação, desgostosos, cheios de suspeitas e independentes. Trasnformados ofereceu-se em sacrifício vivo.( Gen. 44:33,34). 
5. ZEBULOM e ISSACAR

(Deut. 33:19) Um é o esperto, homem de negócios. Avaro. Despreza dos pobres. E quando transformado é fiél mordomo. 

O outro é peso pesado. Jumento de Israel. Lento para aprender. Mas bom coração para ajudar os outros. Os Issacaritas não são  bons pregadores, nem atraem multidões, mas, são bons conselheiros. Carregam os fardos dos outros. Dorcas era dessa tribo.

6. No registro de Apoc. 7 Efraim e DÃ  estão ausentes .

Efrain entregou-se a idolatria e perdeu-se. Dã à rebelião. Gade, foi provado. Aguerrido e combatente. Por que DÃ foi suprimido? Ezequiel foi o último profeta que passou em revista as tribos de Israel. O problema de DÃ era a crítica, a traição. Suas qualidades eram boas, no entanto, Perspicaz, varonil e aberto, judicioso. Poderia ser uma bênção para I Israel (Gn.49:16,17). Os Danitas, na igreja, são boateiros, maledicentes, exploram os escândalos, aproveitam os defeitos dos outros para destruírem as pessoas. (Juizes 18:23-26); Amós 8:14). O cabeça apostólico de DÃ foi Judas Iscariotes. Ele criticava o grupo apostólico. Pedro, impetuoso não servia; João apaixonado, imprudentemente; Tomé caprichoso; Mateus avarento; Tiago muito devagar; Felipe sem senso prático. Só ele, Judas era o tal. Ele traiu seu mestre e se matou. A tribo de DÃ perdeu o correspondente entre os apóstolos. Os Danitas na igreja devem mudar de atitude e de tribo para serem salvos.

GADE,

Intolerante, intransigentes. Os Gaditas na igreja são tremendos impecílios para a conservação dos novos na fé. Elias era Gadita. ?Tudo estava perdido, mas disse Deus. 7000 não dobrará seus joelhos a Baal. Deus sabe quem são os fiéis. 

7. ASER e NAFTALI

Os filhos do talento. Aser refinado e diplomata. Os Aseritas traduzem na prática a paz, a amizade em seu comportamento. Podem se tornar fastidiosos e astuciosos. Mas transformados são uma bênção para a igreja e o lar. 

São de larga visão, poder de análise, fervor de espírito e intensa fé na Causa. Naftali é o contraste de Issacar. Os dois podem trabalhar juntos. Um é o conferencista e outro arma e desarma a tenda. Naftali, são eloqüentes.

Vejam os dons espirituais na igreja hoje! Além dos temperamentos, é claro.

A igreja é como uma colcha de retalhos. Todos são importantes. Há o brando, o zeloso, o econômico, o auxiliador, o perseverante, o estadista, o guerreiro, o negociante, o mestre, o ministro, o leal de coração. Todos são usados por Deus e transformados em bênção para sua igreja e seu ministério. Há que se submetam ao poder do Espírito Santo. E todos podem ser úteis e nobres.

8. Os filhos do contraste. JOSÉ o filho mimado. 

Seus filhos Efraim e Manasses de temperamentos díspares. Foram abençoados por Jacó. José na fornalha da prisão transforma-se em um homem corajoso, fiel e perdoador. Sábio estadista ocupa um lugar de destaque. É um tipo do Salvador. Prudente, puro e fiel. Imaculado em meio ao pecado de Hebrom e de OM.

Débora, Jeroboão eram Efraimitas. Orgulhoso, no entanto, é o seu lado negativo.

Pedro é o cabeça apostólico de Efraim.

MANASSES, tranqüilo, calmo, modesto, retraído.

É André o cabeça apostólico. André e Pedro, irmãos, Manasses e Efraim também irmãos.

BENJAMIM é o mais novo. Quase foi destruído a tribo de Benjamim. Caráter contraditório. Obstinado, feroz, cegamente leal, destemido, desdenha o perigo. Lutador mas perigoso. Perseguidor.

Transformado pelo poder de Deus e de Cristo os Benjamitas ajudam os desprezados, os necessitados. Paulo é o seu cabeça apostólico.  É o menor dos apóstolos. Foi chamado por Jesus em lugar do que se perdeu.

Conclusão

1. Os filhos do rei habitarão a nova Jerusalém. Estarão distribuidos: norte, José (Dã) Aser, Naftali;   Leste, Judá, Issacar e Zebulon;     Sul; Rúbem, simeão e  Gade; Oeste, manasses, Benjamim, Levi.

2. O caráter dos filhos do rei deve ser preparado ao longo da caminhada, esta é a glória do advento nos dias de hoje. A glória do santíssimo resplandece na vida dos crentes que em sua caminhada avançam pela fé nos méritos de Jesus Cristo. A palavra chave é CONVERSÃO. (  Apoc. 21:8 I Tm 4:1)
3. A combinação desses caracteres humanos   é um processo de luta e descanso. Descanso nos méritos de Cristo e luta para manter a comunhão e dependência com Cristo. Esta é a nova geração de vencedores. Resultado da proclamação do Evangelho, Apocalipse 14. Quando a obra do Evangelho de apocalipse 14 acabar, teremos como resultado um povo. Um povo segundo o caráter de Deus. Um povo provado, mas vitorioso. Pertencer a esse povo é o grande desafio da vida!

Por que os Adventistas Prosperam em um Mundo Secular?

Introdução

(1) A crise milerista deu origem um movimento com estrutura sólida para enfrentar um crescimento numérico que abalaria o conceito tradicional de crescimento de Igreja.

(2) Os três segmentos religiosos oriundos do milerismo histórico devem ser recolocados para avivar nossa memória denominacional:

(a) os Espiritualistas


Estes tinham uma interpretação literal da Escritura espiritualizando a Segunda vinda de Cristo.  Realmente para os espiritualistas Jesus veio em 22 de outubro de 1844, mas apenas para um grupo especial de pessoas, chamadas eleitas e fiéis. Este grupo era liderado por Samuel  S. Snow.

(b) o grupo de Albany


Estes tem a tendência de se afastarem dos  fanáticos espiritualistas e também de qualquer prática sabatistas envolvendo inclusive manifestações carismáticas. Este grupo deu origem a 4 denominações.  Não prosperaram.

(c ) o grupo de Edson



Estes são em número bem menor aos anterioeres mas prosperaram em membros no decurso do tempo.  Este grupo é o da data certa mas a interpretação do evento fora equivocada. O que ocorrera em 1844 fora o novo ministério de Jesus para salvar as pessoas. E o foco da doutrina do santuário se destacaria com mais nitidez.  Este grupo desenvolveu um bloco de doutrinas diversas do Milerismo tradicional e enfrentou sua própria história como os representantes da reforma protestante que fora interrompida e agora retomada. Eles deram origem a duas igrejas: IASD e Igreja de Deus do Sétimo dia. 

(1) a Segunda vinda de Crisro

(2) a santificação do Sábado bíblico

(3) o ministério de Jesus no Santuário Celestial

(4) a natureza condicional da imortalidade

(5) o Dom do Espírito Santo desenvolvido pelo Espírito de Profecia (dez. de 1844 a primeira visão de Ellen G. Harmon).

(6) O milênio depois da Segunda vinda de Cristo

(7) As três mensagens de Ap 14 

(8) A interpretação das sete pragas

I. Fatores visíveis que indicaram o crescimento da IASD.

(1) Os adventistas mileristas tradicionais fundaram 4 grupos distintos de congregações:

a) The American Evangelical Conference em 1858

b) The Advent Christian, 1860

c) The Church of God, de Oregon, ILL, 1850

d) Life  and Advent Union, 1863

(2) Os adventistas sabatarianos deram origem a duas denominações;

a) Seventh-day  Adventist Church. 1860-63

b) The Chrch of God, Seventh-day, 1866

Em 1860  os ASD eram apenas 10 % dos adventistas existentes nos EUA. Em 1890, eram 28 991 nos EUA. Eram seguidos de perto pelos  Advent Christians, com 25 816. 

Em 1990, cem anos depois, das seis denominações emergentes do milerismo existiam apenas 4. E os ASD contavam 700 mil nos EUA e 7 milhões no resto do mundo. Como os ASD cresceram no rank das denominações mileristas carregando doutrinas tão impopulares, como Sábado, juízo pré-advento, dieta rigorosa, dízimo, etc.  Somente a mão de Deus ao leme pode reproduzir toda essa expectativa:

(1) existem sinais indicativos ao longo do caminho que positivamente apontaram a rota para a igreja avançar.

 
Isto é fruto e herança do milerismo: reavivamento, pietismo, esperança no futuro, ortodoxia.

Nisto temos presente a mesma  razão da prosperidade dos mileristas com base em uma visão racional, doutrinas sistematizadas, e empolgados pela missão com forte emoção.  Possuíam a verdade distinta dos grupos tradicionais como Sábado, Dom profético, milênio, 3 anjos de Ap 14. Ademais, estavam alicerçados sobre uma estrutura organizacional sem precedentes na história da igreja movida pelo vento da profecia. Havia uma forte consciência profética comprometida com o tempo do fim e a missão final, profética.

II. As principais tarefas da Igreja do tempo do fim:

(1) Profetizar - Ap 10: 11, isto significa que a igreja precisa interpretar corretamente as Escrituras. Ter um elevado senso de memória com a Bíblia.  A enfase em profetizar quer dizer que ela é a voz de Deus como foram os profetas do passado

(2) Ensinar – Dn 12: 3, este é um dos mais brilhantes episódios na história da igreja. É uma herança do metodismo. A educação de seus membros na tarefa de evangelizar o mundo. O ensino na igreja é a resposta ao apelo apostólico ao discipulado de todos os crentes.

(3) Pregar – Ap 14: 6, este arauto moderno deve ocupar uma posição privilegiada no contexto das mensagens de Ap 14.  O evangelho eterno a ser pregado inclui tremendas responsabilidades e deveres nunca dantes alcançados por outro grupo religioso na história da igreja.

(4) Testemunhar- Mt 24: 14, com possa parecer testemunhar é uma tarefa do discipulado que permite a igreja encontrar os receptivos ao evangelho.  No contexto de Mateus o discípulo é alguém que fala de sua experiência pessoal com Cristo com objetivos missionários.


Essas tarefas da igreja no tempo do fim são diversas e não conflitantes ensejando um melhor aproveitamento do tempo que estamos vivendo.  Todos os meios de que dispõem esta igreja para avançar a obra de Deus nesta terra representam um avanço de qualidade para mostrar ao mundo um estilo de vida especial, eficaz.

III. Problemas que afetam o curso da missão da Igreja:


Mas alguns problemas surgem ao longo do caminho que tentam desviar a igreja de seu rumo e missão:

(1) O problema da idade, entropia. Depois de 150 anos de denominação esta geração de adventistas não encontra motivos para se identificar com a igreja histórica. 

(2) O problema da riqueza, manter essa estrutura poderosa para evangelizar o mundo incréu. 

(3) O problema da Organização, a máquina administrativa está inchada de tal maneira que existem mais pessoas nos escritórios e administrações do que na frente do trabalho pastoral.

(4) O Problema do Institucionalismo, grande prédios para serem mantidos pela igreja sem um retorno rápido em almas. Super estrutura denominacional com margens para o sucesso adminstrativo, contábil e não em almas. 

(5) O Problema da perda da visão, a igreja não pode se dar ao luxo de esquecer sua herança histórica e profética do milerismo. Perder esta visão seria a morte desse robusto movimento que no final dos tempos encontra seu destino na proclamação dessa mensagem eterna (Ap 14: 6-12).      

Conclusão e implicações


“Todos os que nascem no reino de Deus nascem como missionários” (White, DTN, 192).  Este é o ideal de cada igreja local para preparar discípulos e não meros expectadores do processo de crescimento.  Uma igreja que cresce deve alimentar-se periodicamente com o precioso alimento da Palavra de Deus. Não há como perder o rumo neste processo de confronto com o mundo. 

“Nada temos a temer quanto ao futuro a não ser que nos esqueçamos da maneira como o Senhor nos tem guiado até aqui”(White).  


“O povo de Deus deve estar alerta e discernir os sinais dos tempos.  E os sinais da vinda de Cristo são demasiado claros para que possam ser postos em dúvida; e em vista dessas coisas todo aquele que professa a verdade deve ser um ativo pregador” (White, SC, 37).


“A crise aproxima-se furtivamente diante de nós” (White, SC, 51).


“Não há tempo agora para dormir- não há tempo agora para se desperdiçar em inúteis lamentos”(White, SC, 275).


“Mas está chegando o dia em que será travada a batalha e ganha a vitória” (White, SC, 272).


A missão da igreja ainda está inconclusa. Necessitamos compreender o desenrolar da Obra de Deus em nossa vida e em nossa congregação local. Devemos alimentar a idéia de triunfo e vitória pois Deus está ao leme de sua igreja neste tempo do fim. Deseja conduzir a nobre nau ao porto seguro ou aos barrancos elevados para que fique segura dos acidentes de percurso. 

.

